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Análise Fatorial

O objetivo da análise fatorial é interpretar a estrutura de um conjunto de dados multivariados a partir da matriz de variâncias-covariâncias. A presente técnica pode se utilizar de dois procedimentos básicos: 

1) "Análise das componentes principais", ACP;

2) "Análise dos fatores". 

A mais usual é a de ACP, pois é de fácil emprego e sempre disponível em software de tratamento de análise multivariada. O primeiro caso consiste numa transformação linear das "m" variáveis originais em "m" novas variáveis, de tal modo que a primeira nova variável computada seja responsável pela maior variação possível existente no conjunto de dados, a segunda pela maior variação possível restante, e assim por diante até que toda a variação do conjunto tenha sido explicada.

Os métodos da análise fatorial podem ser divididos segundo duas técnicas: o modo R e o modo Q. O primeiro objetivo é mensurar as inter-relações entre variáveis e inicia-se com a obtenção de autovalores (eingenvalue) e autovetores (eingenvectors) a partir de uma matriz de variâncias-covariâncias ou de correlações; o segundo procura por inter-relações entre casos ou objetos e também se inicia com a obtenção de autovalores e autovetores a partir de uma matriz de similaridade entre todos os possíveis pares de objetos.

Um exemplo muito prático para tal emprego, é o de satisfação de clientes. Suponhamos que haja dimensões para satisfação com o serviço e com o produto. Pode-se primeiramente saber se um grupo de variáveis pertence efetivamente a primeira dimensão, e o segundo pertence à segunda dimensão. Isto é importante afinal, muitas vezes recorre-se à técnica subjetiva de definir dimensões e o próprio conhecimento do analista pode interferir na análise.

